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Paciência e disposição são 
fundamentais para não perder 

possibilidade de avançar
Aproxima-se a reunião de negociação coletiva com a 

ArcelorMittal após a assembleia que recusou a proposta 
patronal que a empresa havia classificado como “última”. 
Essa nova rodada será no próxima segunda-feira, dia 3 de 
fevereiro, às 14 horas.

Como divulgamos no RAPIDINHO nº149, no dia 21 de 
janeiro a gerência limitou-se a fazer uma demonstração dos 
acordos fechados em outras unidades do grupo, para justifi-
car os seus números e solicitar que o Sindmon-Metal altere 
o valor do abono reivindicado (R$ 1.500,00).

Durante as conversações, a diretoria do Sindmon-Metal 
relembrou que, no Acordo de 2018, a assembleia – com grande 
presença de supervisores – acabou por aprovar proposta inferi-
or ao de outra unidade de porte equivalente ao de Monlevade, 
sem nenhum abono. “Deixemos de olhar para o retrovisor”, foi 
a resposta de um dos gerentes. Mas a empresa quer retrovisor 
quando a intenção é justificar os seus arrochos. 

Importante, porém, repetir uma velha lição: paciência, 
firmeza, união, esses são elementos que não perdem sua 
atualidade e sua aplicabilidade. [LEIA MAIS NO VERSO]

Sime continua a fazer o que sabe: 
com desrespeito, prejudica 

trabalhadores e até empresas
[Confira no verso]

Fo
to

s:
 W

ir
 C

a
e

ta
n

o
 /

 D
a

b
li

ê



Em meados de janeiro, o Sindmon-Metal, depois 

de algumas reuniões improdutivas com o Sime 

(sindicato patronal do Grupo 19), encaminhou aos 

patrões mais um ajuste na proposta para a Convenção Coletiva 2019/2020, que traz os seguintes pontos 

principais: reajuste de 2,92% (INPC) a partir de janeiro/2020; aumento real de1%; abono de R$ 800,00; 

PLR de R$ 1.000,00 para indústrias, R$ 500,00 para oficinas de eletromotores e R$ 300,00 para as 

demais.

A resposta do Sime até o momento foi esta: NENHUMA. Lembremos que está em aberto, ainda na 

Justiça, a Convenção Coletiva anterior. O resultado desse comportamento desrespeitoso do Sime é que 

tanto trabalhadores quanto empresas ficam prejudicados. Sim: empresários sérios também querem ter 

parâmetros seguros para reajustar os salários de seus funcionários, contratar novos, firmar acordos de 

prestação de serviços com outras empresas. E fica tudo emperrado porque a direção do sindicato patronal 

não demonstra o mínimo compromisso nem mesmo com seus associados. 

Questionar,
questionar...

o destinatário certo
O Sindmon-Metal já falou a respeito, por meio do 

RAPIDINHO e em vídeo publicado em redes sociais e 
no Youtube, mas este é um assunto que merece mais 
abordagem: o abaixo-assinado que alguns 
trabalhadores encaminharam ao Sindicato após a 
assembleia que rejeitou a “última” proposta da 
ArcelorMittal.

Assembleia é soberana, e o Sindmon-Metal nunca 
questionou a legitimidade dos seus resultados, mesmo 
quando era nítido que a maior parte dos votantes só 
havia votado por estímulo de chefias, para chegar a 
algum veredito de interesse patronal. Bem diferente 
foi a postura da empresa quando a categoria recusou 
sua proposta no dia 3 de janeiro.

O posicionamento da empresa é inteligível, “dá pra 
entender”, o que não é sinônimo de “justo”  – os 
patrões queriam outro resultado e, por isso, tentaram 
questionar a votação. Bem menos inteligível, além de 
nada sensato, foi o comportamento de trabalhadores 
do citado abaixo-assinado.

Um desses companheiros disse à diretoria sindical 
que foi pressionado por chefia a assinar o documento. 
Outros, porém, disseram tê-lo feito espontaneamente.

Mas por que destinar o abaixo-assinado ao 
Sindmon-Metal e não à ArcelorMittal? Quem disse 
que a proposta era a “última” – e, portanto, não havia 
possibilidade de negociação para além dela – foi a 
empresa, não o Sindicato. 

Se a iniciativa foi livre e espontânea, mesmo assim 
permanece o problema: por que não encaminhar o 
abaixo-assinado à direção da Usina de Monlevade? 

CADÊ O 
RESPEITO, SIME!
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